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Introdução: A determinação da idade em cadáveres é uma etapa crucial na identificação humana, principalmente em contextos forenses. Diversas metodologias têm sido desenvolvidas para estimar a idade de indivíduos a partir de seus restos mortais, sendo os dentes uma das estruturas biológicas mais resilientes, frequentemente preservadas mesmo em condições extremas. Entre os métodos utilizados, a análise da deposição de dentina secundária tem se destacado como uma abordagem promissora, uma vez que essa estrutura se acumula ao longo da vida, refletindo o processo de envelhecimento. A microtomografia computadorizada (micro-CT) tem emergido como uma ferramenta não destrutiva altamente precisa para o estudo das estruturas dentárias, permitindo a visualização tridimensional detalhada da dentina secundária. No contexto da odontologia forense, essa técnica oferece uma alternativa para a análise etária com maior acurácia e precisão, sem comprometer a integridade da amostra. Objetivo: O objetivo deste trabalho foi realizar uma revisão de literatura e avaliar a eficácia da micro-CT como ferramenta para identificação etária a partir da deposição de dentina secundária em dentes humanos em contextos forenses. Metodologia: Trata-se de uma revisão de literatura em que foram realizadas buscas nas bases de dados PubMed, Lilacs, Biblioteca Virtual da Saúde (BVS), Wiley Online Library e ScienceDirect utilizando os descritores “Secondary Dentin”, “X-Ray Microtomography” e “Forensic Dentistry” e foram achados, no total, 66 artigos. Os critérios de inclusão foram estar disponíveis na íntegra, publicações dos últimos 5 anos e nos idiomas Inglês e Português. Excluíram-se as monografias, dissertações, teses, cartas ao editor, editoriais, resumos de conferências, artigos de opinião, estudos de caso e artigos duplicados ou repetidos. Logo, foram obtidos 5 artigos que corresponderam com os critérios de seleção. Resultados e Discussão: Os estudos revisados demonstram que as tecnologias 3D, como a tomografia computadorizada de feixe cônico (TCFC) e a micro-CT, são ferramentas promissoras na análise da dentina secundária para estimativa de idade em odontologia forense. A TCFC foi amplamente utilizada, especialmente para análise de incisivos centrais maxilares, que apresentaram maior confiabilidade em comparação com outros dentes. Medidas de volume pulpar, associadas à deposição de dentina secundária, mostraram correlações moderadas a fortes com a idade. A micro-CT se destacou por sua precisão na análise de pequenos fragmentos dentários, permitindo uma estimativa de idade com erro reduzido (7-8 anos), superando métodos tradicionais. No entanto, os estudos revelaram desafios metodológicos, como a variação nos tamanhos de voxel e a heterogeneidade nas técnicas de segmentação. Apesar de suas vantagens, o uso da micro-CT ainda é limitado em pesquisas forenses, indicando a necessidade de mais estudos para validar sua aplicação ampla. Considerações finais: Em resumo, a micro-CT oferece grande potencial para aprimorar as técnicas de estimativa de idade em odontologia forense, especialmente por sua capacidade de analisar pequenos fragmentos de dentes de maneira não invasiva. No entanto, a carência de estudos robustos sobre essa tecnologia, especialmente em contextos forenses, e a falta de acesso a recursos em determinadas regiões, são barreiras significativas que devem ser superadas para ampliar o uso da micro-CT e de outras tecnologias 3D em análises forenses.
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